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“MORAL md 
Niúnca será demais insistir na 

importancia que-as questões mo- 
rais teem na existencia dos regi-| 

(Do diario A MANHÃ) 
| apontamos quanto é certo que ele 

|não é de fótma algums irremedia- 
vel, Póda mesmo «cohverter- em 

mes politicos; Já o “acentuei, DES Isanapcênio prestigio para as insti- 
tas mesmas colunas, ha dias, refe- 
rindo-me aos costumes republica- 
nos, que necessitam ser puros é 
sãos, para como dignos dos prin- 
cipios da Republica serem consi 
derados. Acrescentei mesmo que, 
mepcê da distribuição' dos valores 
politicos que estabelagem, as. de- 
mocracias republicanas estão, mais 
que qualquer outro regimen, su- 
jeitas à vêr-se inquifiadas pelo vi- 
rus de uma corrupção que tsem 
de energicamente combater. Pôr 
de atalais a Republica contra esse 
perigo, não só de morte, mas de 
deshonra, é um dos principais pro- 
positos em que A Manhã se em- 
penha, e que, em circunstancia al- 
guma, deixará de considerar como 
um dos seus mais aa de- 
veres. 

Lamartine, referindo: no álre: 
pulsão que 4 monarquia falssmen- 
te liberal de Luís Filipe acabára 
por inspirar á França, deu-lhe uma 
caracteristica esmagadora: cha- 
mou-lhe a revolução do desprezo. 
Desgragado do regimen, sejx ele 
qual fôr, que mereça esse despre- 
z0ye,; sobretudo, como são dignas 
do” lástima: assideias que ele abas- 
tarde e macule! Sem duvida, as 
ideias não são responsaveis patos 
erros ou pelos crimes dos homens. 
Se, porventurã, tal sucedasse, uma 
das ideias mais puras » mais bé- 
las que teem iluminado a-conscien- 
cia humana, a do cristianismo, já 
estaria sepultada sob montanhas 
de infamia e horror. Mas se, na 
sua essencia, uma ideia pura não 
póde ser atingida, as suas realiza- 
ções é que pódem ser prejudica- 
das, À história está cheia de exem- 
plos que -assinalam regressões fu- 
nestas ou traiçoriros assaltos ao 
poder, que não seriam possiveis se 
a indignidade dos executores de 
ideais nobres não levasse os povos 
a desviar os olhos, embora transi- 
toriamente, dêsses mesmos ideais, 

' 

Cairam instituigões gloriosas, 
feneceram sociedades fortes e bri- 
lhantes, pela corrupção que as mi- 
nou. À questão da moralidade po- 
litica é uma questão fundamental, 
Não ha o diraito de a procurar ilu- 
dir, eé sempre pueril tentá-lo. Nas 
revoluções que transformam as ins- 
tituições de um país, sem duvida 
são ideias antagonicas que se cho- 
cam ; mas a Causa proxima dêsses 
movimentos é quasi sempre- uma 
questão de moralidade, À monar- 
quia dos Capetos cafu em França 
porque os enciclopedistas largá- 
mente haviam agitado as ideias; 
mas a faisca que largou fogo á 
polvora acumulada fóram os es- 
candalos de Calonne. Entre nós, 
não o duvidem tambem, a revolu- 
ção de 5 da Outubro foi o fruto 
de uma sementeira dé quarenta 
anos de propaganda, mas a ques- 
tão dos adiantamentos á casa real 
—la trampa de los adelantos, como 
lhe chamou a imprensa espanhola 
-—é que forneceu o derradeiro in- 
centivo ao espirito de revolta. Ago- 
ra mesmo, na Russia, foram as 
malversações dos elementos pre- 
ponderantes no imperio que vie- 
ram desencadear, finalmente, as 
coleras de um povo, ha muitos se- 
culos martir da tirania. - 

* E” tanto mais necessario não 
desviar os olhos do perigo que 

  

tuições, se elas mostrarem que 0 
sabem, cónjurar ou corrigir. A 
questão do Panamá, em França, 
redundou em beneficio moral para 
à Republica. Potquê? Porque'a 
Republica soube manter-se na pu- 
reza inviolavel dos seus principios, 
e para isso não duvidou ser seve- 
ra. Um ministfo, Baihaut, foi con- 
denado e ençerrado numa prisão, 
como um malfeitor comum. Já an- 
teriormente, na questão das con- 

decorações, a Republica não pou- 
pou o genro do seu Presidente,"e, 
embora com justificado pesar, as- 
sistiu 4 demissão do venerando re- 
publicano que era Grévy. Com es- 
tas duas questões, em que 4 mo- 
ralidade organica da Republica se 
demonstrou, os residuos da corru- 
poção lnonarquica do Segundo Im- 
perio desapareceram. À Republi- 
ca ficou limpa. 

= o + 

O que'se não póde admitir é 
nenhuma especie de complacencia 
com os que delinquem no ponto de 
vista da moral politica. Grande 
homem, gloriosó cidadão da Frans 
ça, era Lesseps, e todavia não foi 
poupado na liquidação dos escan- 
dalos do Panamá. Não ha o direi- 
to de ser benevolo até o ponto de 
prejudicar um ideal sublime, de 
manchar instituições que, por se 
basearem nos principios que esse 
idea) estabelece, teem de ser aus- 

teras. Tanto mais) que, não se dei- 
xando desenvolver a corripção po; 
lítica, não ha regimen que facil- 
mente a não domine. Os primeiros 
cãsos são como ayisos que é neces- 
saric atender. E não póde estar á 
mercê de meia duzia de pessoas, 
sejam elas quem fôrem, a reputa- 
ção dos partidos, a honra da Re- 
publica,. a propria dignidade do 
pais, 

e as democracias estão mais 
sujeitas do que as monarquias & 
corrupção dos costumes póliticos, 
pela profusão ds elementos que 
pódem exercsr influencia na sua 
marcha, tambem não resta duvida 
de que elas estão em melhoros con- 
dições do que as monarquias pará 
lutar contra Os seus prenuncios ou 
para atalhar o seu desenvolvimen- 
to. Para as monarquias, cobrir cri- 
minosos póde ser uma razão de 
Estado. Para as Republicas nun- 
cao é. A razão de Estado é a sua 
pureza, a manutenção da sus in- 

tegridade moral. Ainda nesse pon- 
to, a França nos dá os nobres 
exemplos da sua Republica. Na 
questão Dreyfus, tentouse deses- 
peradamente cobrir com a invoca- 
ção da razão de Estado a obra de 
falsarios. ARepublica desvendou-a. 

O que é preciso é que nenhu- 
ma Republica perca de vista essa 
integridade moral, e, para à con- 
servar, não hesite nem mesmo 
diante de actos que lhe sejam do- 
lorosos. E' uma questão de vida 
ou de morte. No terreno dos prin- 
cipios, nunca ninguem demonstra- 
rá que uma monarquia póde ser 
mais racional, mais justa, mais di- 
guificadora, mais progressiva do 
uma Republica, E' preciso tam- 
bem que sob o ponto de vista mo- 
ral ela nanca justifique os ataques 
dos seus adversários nem inspire   o desalento aos s'us defensores. 

Mayer Garção   

Está claro. 
—(s)=— 

ba Bairrada Livre, 

) 
O sr. dr. Joaquim Simões Pei 

xinho, de Aveiro, era em politica 
este 

termo está sempré sujeito a sofrer 
independente. Ora 

várias dêcapitagões, conforme so 
pram os ventos e o estumago man 
da, Parajo sr, Peixinho vê-se que 
a questão estava dependen- 
te do logar de conservador do 
registo civil da capital do distrito, 
Agora apenas existe penden»- 
te, como prova de reconhecimen- 

a adesão do mencionado cava- 
lheipo ao evolucionismo que o no- 
to, 

meou> para a fatia em que hoje 
regala o doente. 

Querem coisa mais perfeita ? 
Nem de encomenda. O próprio jor- 

em que nal e no mesmo numero 
vem a noticia da nomeação insere 
tambem a sua sincerissima adesão 
ao partido evolucionista. 
que se arranjam dedicagões! 

| 

Pois se tudo é uma comedé- 
la pegada.. 

E à proposito: quando veem 
cá novamente, os papoilinhas 
que o.sr. dr. Joaquim. Peixi- 
nho tanto gostava de vêr em 
19092... 

— emma — 

Novo OVO 
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atada sem que na- 
o ministerio 

da présidencia do sr, Antonio José 
la o fizesse prevêr, 

de Almeida caiu, 
As cirou 

deu a crise já, 
mais ou menós devem saber: 
govêrno cafu porque, tendo-se o 
Parlamento pronunciado, por maio- 
ria, contra à criação do Conselho 
Econômico Nacional, 
um acto vexatorio para O 

Legislativo, pela usurpação 
oder 

funções que Mão podia ser consen- 
tida, ficou desde" esse “momento 
naturalmente em cheque, por in 

compatibilidades criadas 

politica d: atracção, mas que afi- 
nal se transformou em politica de 

como muito bem disse o 
deputado Ramada furto, ao ex- 
atração, 

clamar, no meio dos apoiados de 
quasi toda a Câmara, que acima 
de tudo está a Republica, acima 
de tudo está-a Democracia. 

Foi portanto « defêsa do pres 
tígio da Republica que liquidou q 
govêrno da Unido Sagrada e não 
o que de ha muito vinha sendo 
jahunciado espalkafatosamente por 

que Se compraz em certa iniprensa 
lançar boatos, a maior parte das 
'veges infundados, para entreter a 

| curiosidade dos leitores (ávidos de 
sensações, sempre prontos à rece- 
ber com agrado uv que não passa 
de pura fantasia. -- É 

Este pormenor precisâmos cous- 
tatalo. A Republica acima de tu- 
do! E pois que a formula nos 
agrada e até nos entusiasma quan- 
do vemos que ainda existem repu- 
blicanos que manteem integros os 
sentimentos que nos conduziram à 
vitória, vá de tomar parte tambem, 
com aqueles que dpiqidem | 9 
parlamentar, vo desvanc 
que lhes déve ter do a sua 
atitude de republicanos e patriotas. 

ca 

Pelo que diz respeito á solução 
da crise, apenas diremos que, cha- 
mado a toda a pressa do estran- 
geiro o sr. Afonso Costa, foi este 
o encarregado por o sr, Presidente | 

com o 
titulo Como se caçam adeptos: 

Ássim é 

stancias em que se 

a esta horas, todos 
o 

sapndgrado 

de) 

com os 

que desejavam colaborar numa 

jublica de formar 
ly o sem 

problêma, para 
o qual parevé não ter encontrado 
quacsquer dificuldades, 

sino, um novo “govêrno sur- 
mo dois dias, todo democrati- 

ço, tendo-se já apresentado on- 
tem nas duus casas do Parla. 
mento, onde racebe ua o onsugra- 

ção dos Feprpsentar nes do pais, 
qu: lhe prometeram auxilio, aju- 
dan jo-0 a cumprir o pesado en- 

cargo que sobre si toma na hora 
gráva que atravessamos. 

E'.composto da seguinte fórma: 
, 

Presidencia é finanças — Dr. 
Afonso Costa - 

Interior-—Dr. Almeida Ribeiro 
Justiça —Dr, Alexandre Braga 
Guerra-—Norton ds Matos 
Harinha— Arantes Pedroso 
Estrangeiros — Dr. Augusto 

Sonres 
Colonias — Ernesto -de Vilhena 
Trabalho —Lima Basto 
Fomento--Herculano Galhardo 
Instrução — Barbosa de Maga- 

lhães, 

Como a Capital, nós repetimos: 
Deus lhe ponha a virtude, Se bem 
que «s motivos não sejum precisa- 
mento os mesmos que a levaram 
à escrever dessa maneira, 

o gato é outro,,. 

— — ES qn 

O conflito 
- de Salreu 

oltadós por uma força de 

infanteria, seguiram domingo 
ultimo para Vizen afim de 
responderem po tribunal mi- 
litar dentro em bréves dias, 
10 dos implicados nos aconte 
cimentos que se déram ha me- 

zes em Salrea, concelho de 
Estarreja, o dos quaes resul- 

tou ser desrespeitada uma for- 
ça de marinha que ali tinha 
ido'em serviço da Capitunta 
do pórto. 

Os réus serão defendidos 
dr. pr Souto. 

me 

NOBRE ATITUDE 
A familia do ex-presidente 

da Republica, Manuel de 
Arriaga, manifestou ao govér- 
no desejos, que foram satis- 
feitos, de pagar as despêsas 
com o modesto funeral que 
foi feito ao seu ilustre chefe, 
embora o Congresso houvesse 
votado os iuneraes naciónaes. 
Outrosimya sr.” D7 Lucrecia 
Arriaga, viuva do eminente 
cidadão, sabendo que o snr. 
dr. Antonio José de Álmeida 
tencionava apresentar ao Con- 
gresso uma proposta de lei 
para que lhe fôsse conferida 
uma pensão, manifestou o de- 
sejo/de que tal não sucedesse, 
preferindo ficar reduzida á 
modestia dos seus haveres. 

São estes nobres exemplos 
que mós queriamos que per- 
durassem. 

ea 
Consultorio dentário 

— DE — 

Teófilo Reis 
—es(a )==— 

ABERTO TODOS” OS DIAS 
—— ms ( d+ jm 

Rua Direita, 34,-1.º andar 
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Uma reparação que se impunha 
Dois actos da maior juetiça e 

da mais consoludora moralidade 
acabam de ser pratreados pelu 
digno governador civil deste dis- 
trito, sr. dr. Samuel Maia, 

Um deles foi a condução, ás 
suas exclusivas funções de ama- 
nuense da sua repartição, do snr. 
Francisco da Encarnação, que con 
tra as disposições claras e mapi- 
festas da lei estava scumalando du 
maneira mais indecorosa e imoral 
aquele logar com os de adm:- 
nistrador do concelho e comis- 
sario de policia e a reintegração 
de Filinto Elisio Feio nos mesmo: 
cargos, que abandonára quando d; 
ditadura Pimenta de Castro. Con 
tra todo e-principio de justiça, po- 
rêm, desder então até hoje, não foi 
possivel consegujr-se que Filinto 
Feio voltasse à exerce-los como d 
resto sucedeu à todos os funciona- 
rios que, demitidos, afastados on 
substituídos pela ditadura, o 14 
de Maio reintegrou nos seus postos. 

Filinto Feio era o unico a quer» 
a Révolução excluira deste acto 
justo e logico, porque os seus nb 
vos correligionarios, 08 homens po 

líticos,. politicos republicanos e ri 

publicanos democraticos, tendo à 
Frente o seu protector e dirigente 

o ilustre homem publico Barbosa 
de Magalhães, tão bem se ecoten- 
deram com o governador civil Eu- 
gomo Ribeiro, que este manteve 
emquanto superintendeu no distri-, 
to, o triste espectaculo que todos 
nós, enoja com tamanho 
dor, ha mais dum ano 
presenceando-=um fun 
blico acumulando » 
tro Ou Ciuvo ? 

recebendo os 
mentos | 

E tanto mais: impressionavs O 

publico esta irritante e baixissima 
imoralidade, quanto é certo que 
ela era mantida por um' homem 
que, como o sr. Eugenio Ribeiro, 
conta na sus foiha de serviços ao 
regimen, notaveis dedicações, pro- 
vas: irrefutaveis da sua convicção 
republicana, evidenciada ém tantas 
horas de perigo e de decisão. Cus- 
tava-nos: por isso profundamente 
compreender o que com mágoa 
viamos ser uma triste realidade 
que os factos, todavia, pouco a 
pouco foram esclarecendo. 

Numa trocamutua de protecção 
e-favores, o snr. Eugenio Ribeiro 
mantinha aqui esse escandalo sob 
a «ifecção & alto patrocínio de 
Barbosa de Magalhães, que,“por 
sua vez, advogava outros para os 
quaes era precisa à sua... influ 
encia ! 

Porque—cahe aqui registar— 
o sr. Barbosa de Magalhães tem a 
natural” tendencia de' proteger e 
advogar tado quanto represente o 
favor, a padrinhagem sem se im- 
portar saber se da sua atitude re- 
sulta, provém ou surge uma ofen- 
sa á lei, um insulto á justiça, uma 
afronta á moralidade, d 

Comprovahdo o que aquil refe- 
rimos bastaria, se tal não fôsse 
impertinente, recapitular a sua 
acção e intervenção dasde aquele 
imorredoiro acontecimento que pro- 
voccou a magica aparição dos ho 
mens politicos, pobiticos republica- 
nos é republicanos democraticos, 
até esta“ultima, mantendo na ata- 
mulaçgão ilegalissima duns poucos 
de logares, um funcionario publico 
obrigado agora a manter-se exclu- 
sivamente naquele que de direito 
lhe pertence e nada mais. 

Este acto, de absoluta morali- 
dade, desagradou não só ao atingi- 

impu- 

estávamos 
omario pa- 

exercendo qua- 
mpregos i 

respectivos 

es todos 
venci- 

   



2 O DEMOCRATA 
  

NO MAR | MAU SESTRO 
  

Por telegrama de Roma, data- 
do de 19 do corrente, chegou a 
Portugal a noticia de ter ocorrido 
em Napoles entre a equipagem do 
vapor Sines, que ali esteve algum 
tempo ancorado, e o respectivo 
capitão, um sério conflito. 

Quatro tripulantes desembar- 
caram para irem queixar-se ao mi- 
nistro português, sr. dr. Eusebio 
Leão, sendo de prevêr que a esta 
hora tudo ss tenha solucionado com 
honra para as duas partes em li- 
tigio. 

O comandante do Sines é o 
nosso conterraneso sr. Manuel Gon- 
galves Moreira, que, pela sua aus- 
teridade e primoroso caracter, se 
tornou, de ha muito, credor da 
nossa simpatia, 

* ê * 

O sr. capitão do porto mandou 
entregar na redacção do Jornal de 
“Estarreja-um, bilhete que, dentro 
dum frasco de vidro, arrolou, á 
praia do Farol, contendo os se- 
guintes dizeres: 

ALTO MAR, 24-3-1917. 

Ao sr. director do Jornal de Estarreja 

As praças de sapadores mineiros n.º 
17, Antonio da Costa Mortagoa (Estar- 
reje); n.º 463, Arsenio Felix de Almeida 
(Salreo); n.º 16, Francisco da'Costa o 
Souza (Salreu); n.º 14, Aparicio Mar- 
ques Petisco (Salreu); n.º 435, Antonio 
da Silva Couto (Pardilhó); n.º 449, Ma- 
nuel Maria da Silva Monteiro (Bunhei- 
ro); n.º 452, Joaquim Maria da Silva 
Rocha (Veiros); n.º 451, João de Castro 
(Veiros), todos pertencentes ao mesmo 
regimento e todos do mesmo tempo, 

saúdam suas familias é os seus conter- 
raueos. Seguem bons. O mar está um 
pouco agitado. Pede-se & pessoa que 
enconirar esta carta, a fineza do a re- 
meter para a direcção por fóra indicada. 

A lembrança dos briosos expe- 
dicionarios á França foi recebida 
cem jubilo no visinho concelho de 
onde são naturaes, 

MULTIPLICANDO-SR 
Foi na terça-feira presente 

ao Parlamento uma lista de 
59 individuos que, para o efei- 
to de serem preferidos quan- 
do se trate do preenchimento 
de qualquer vaga nas repar- 
tições do Estado, desejavam 
ser reconhecidos como revolu- 
cionarios civis. 

E” um nunca acabar, 
Tantos-valentes até deviam 

ser aproveitados para irem 
combater em França... 

iass( ma — 

Como quasi sempre scon- 
tece numa partida inesperada, 
metendo na mala, & êsmo, pe- 
ças de vestuario de que não 
temos precisão, deixando ou- 
tras de absoluta necessidade, 

pari o snr. Afonso Costa na 
organisação do novo gabinete 
preencheu a lista, distribuin- 
do pastas com a preocupação 
apenas de apresentar um mi- 
uisterio e nada mais. E 

Lá vem outra vez Barbosa 
de Magalhães, agora na ins- 
trução, com a mesma autori- 

dade, competencia e valor co- 
mo poderia aparecer nos es- 
trangeiros, nas colonias, no 
trabalho ou até na marinha! 

E' pau para toda a colher! 
E como esta figura, outras 

de que se cercou o sr. Afonso 
Costa, digâmo-lo com fran- 
queza, numa das suas horas 
de manifesta infelicidade po- 

litica. 
Agora, aguardar que a des- 

união sagrada faça o resto. 
E' remendo para pouca du- 

FÃ cio 
cena da o 

Sport Club Aveirense 
Assim designado, deve inaugu- 

rar-se no dia 1.º de Maio, na Rua 
Almirante Reis, uma nova agre- 
miação de que fôram principais 
organisadores, alem doutros, os 
srs. Adelino de Oliveira e Silva, 
Albano da Conceição, Manuel Nu- 
nes de Figueiredo, Antonio Ro- 
drigues e Francisco de Oliveira e 
Silva, grupo que se propõe desen- 
volver entre nós o gosto pelos 
exercicios desportivos, promoven- 
do alem disso, sempré que lhe seja 
possivel, festas de caracter regio- 
nal, 

No domingo seguinte efectuar- 
se-á um baile dedicado ás familias 
dos socios que se preparam para 
lhe dar um alto relêvo de anima- 
ção e brilhantismo. ; 

Escusado seria dizer que o 
Sport Club Aveirense, por cujas 
prosperidades fazemos votos, en- 
contrará em nós todo o apoiorde 
que careça, tendente a beneficiar 
a iniciativa de todos os seus fun- 
dadores. 

  

  

do, o que não é para estranhar, 

mas a outros republicanos que, 
esquecendo a indispensavel pureza 
das suas convicções e o regular 
criterio da sua opinião, acima de 
tudo colocaram as conveniencias e 
os estomagos, O que por esse mo- 
tivo não deixa de ser logico. 

Estão no seu papel. 
Porêm, como a reintegração de 

Filinto Feio representa o paga- 
mento duma grande divida a quem, 
com tanta dedicação e criterio, ha 
servido a Republica sem réclames 
nem balofas e risiveis exteriorida- 
des, nós aprovamos. E congratu- 
lamo-nos com a realisação deste 
acto pelo qual algumas vezes aqui 
nos manifestámos sem outro inte- 
resse mais do que vêr evidenciada 
a justiça e distribuido o merecido 
premio a quem, pelo direito, pela 
razão e pelos seus serviços, a ele 
tinha incontestavel jus: 

Escudados nestes principios,que 
sempre foram o objectivo dos nos- 
sos esforços e orientação, sem im- 
plicar odios nem ofensa para nin- 
guem, aplaudimos a digna atitude 
do ilustre governador civil, repon- 
do nos devidos termos uma situa- 
ção que se não podia prolongar 
por honra de quem, como s. ex.*, 
coloca acima de tudo o sagrado 
principio de que as palavras de- 
vem corresponder aos actos e estes 
aos princípios, que não pódém ser 
uma ficção. 

Muito bem, muitissimo bem. 

. Serviço farmacentico 
Encontra-se no domingo 

aberta a Farmacia Ala. 

  

Condecorado 
O rei de Espanha agraciou 

com a grã-cruz de Carlos III, 
na ocasião do seu regresso a 
Portugal, vindo de França, o 
chefe do partido democratico, 
sr. dr. Afonso Costa, que lá 
fóra se tornou alvo das maio- 
res atenções. ' 

E” uma alta distinção, esta, 
concedida ao primeiro esta- 
dista-republicano e arbitro de 
todas as situações, pelo mo- 
narca do visinho reino, muito 
embora a côr das fitas—azul 
e branca—e a imagem da Ima- 
culada Conceição se desta- 
quem na venéra que o emi- 
nente homem publico vai os- 
tentar. 1 

Mas o que tem com isso o 
sr, Afonso Costa, não nos di- 
rão ? 

  

ARTIGO | 
Publicado no nosso coléga de 

Lisboa, 4 Manhã, e inteiramente 
concorde coma orientação deste 
semanário, não podiamos deixar de 
transcrever o que sob o titulo de 
—Moral politica-—nos diz o primo- 
roso jornalista Mayer Garção com 
a autoridade que lhe dá o seu pas- 
sado de republicano e escritor dos 
mais abalisados. 

Que nenhum dos nossos leito- 
res o deixe em claro.   

h 

PUDÉRA - 
— Emp — 

Contra a façanha praticada | 
pelo sr. governador civil, que aca- 
bou com a ilegal e imoral situação 
creada a um empregado da repar- 
tigção de que é chefe, barafustam 
os dois orgãos do democratismo 
local e irmãos em crenças, classi- 
ficando de perssguição—não fazem 
a coisa por menos—.o que aos olhos 
de toda a gente —excepto daquela 
que não quer vêr -só aparece co- 
mo um acto nobilissimo e de hon- 
ra para a Republica. 

Não ha duvida que a especial 
doutrina que vemos espalhar aos 
quatro ventos pelos aludidos or- 
gãos, deve desvanecer imenso os 
que trabalharam para a mudança 
das instituições. Estâmos daqui a 
vêr isso tudo. Mas o peor é que a 
verdade não admite sofismas e em 
nome dela diz-se, proclama-se que 
nem o'sr. Francisco da Encarna- 
qão nem ninguem tem o direito de 
impôr vontades ou aceitar benésses 
quê redundem em desprestigio do 
regimen. 
E Dr k 

PELA IMPRENSA 

“Temos presente o n.º 64 da 
excelente revista portuense, pro- 

priedade e orgão da Renuscença 
Portuguêsa, que, como sempre, 
traz apreciavel colaboração litera- 
ria e artistica. Eis o sumario ; 

Literatura — Os novos tem: 
pos e a sua literatura— António Arroto, 
com a tradução de duas cartas francê- 
sas, de óutr'ora e de agora. Extase — 
Quadras de Jaime Cortesão. L'Espoir-— 
Quadras de Ofélia Correia da Costa 
(Vicomtesse de Rougé). Flôres Antigas: 
Imitação de diversos. A Cassandra — 
Versos de Luis Cardim. Arte — As 
Talhas de Borba (com três gravuras) — 
Virgilio Correia. Musicos portuguêses 
— Introdução, I[), D. Miguel Soto Maior. 
Estudo—de José Malhõa (Ilustr.) O As- 
trolábio náutico de madeira. (Tlustr.) 
—> sr. dr, Alfredo Bensaude observan- 
do com o Astrolábio (Ilustr,) Sciôme 
cia, filosofia e critica so- 
cial — O Astrolábio náutico dos por- 
tuguêsos — Prof. Luciano Pereira da 
Silva. A Infinidade dos mundos e o eter= 
no Retorno em Demócrito—Raul Proen- 
ga. Ritos, costumes e tradições, II) 
Totemismo, e Sacrificio—dosé Teixeira 
Rego. 

«O Grito da Serra» 

Começou a publicar-se em Vila 
Nova de Gaia um novo jornal 
assim intitulado. E” quinzenario, 
sem côr politica, e propõe-se de- 
fender os interesses concelhfos com 
toda a dedicação, pugnando pelo 
engrandecimento da laboriosa ter- 
ra, visinha do Porto. 

| "Longa vida lhe desejâmos. 

«O Imparcial» 

Vem de atingir o seu nono ano 
este bem redigido colega pomba- 
lense que muito considerâmos pela 
sua magnifica orientação, perfeita- 
mente harmonica, baseada nos ver- 
dadeiros principios republicanos. 

Apresentâmos-lhe vivas e cor- 
deaes felicitações. 

y 
«O Benaventense» 

Abandonou a politica democra- 
tica para só advogar questões que 
digam respeito ao bem da Repu- 
blica, pugnando ao mesmo tempo 
pelos interesses do concelho, este 
antigo semanário que ha vinte anos 
vê a luz da publicidade na vila 
donde tira o nome—Benavente. 

São as consequencias... 
* * * 

Deu-nos a honra de trans- 
crever do ultimo numero do De- 
mocrata o pequeno artigo — À lei 
de Separação —-o nosso distinto 
confrade de Aldegalega O Domingo. 

Agradecemos. 
— UMa 

A VENDA 
DA FLOR 

A' semilhança do que fize- 
ram em Lisboa as senhoras 
da aristocracia, promovendo 
a venda de flôres na rua para 
com o seu produto acudirem 
ás vitimas da guerra, reali- 
zou-se no Porto jornada iden- 
tica coroada de exito ainda 
superior ao da capital visto   as importancias recolhidas te- 

rem atingido a bonita soma 
(de 32.392882 

As'senhoras que tão dedi- 
cadamentese prestaram a con- 

tribuir com o seu esforçado 
trabalho em beneficio dã obra 
benemerita a“que se consagra- 
ram teem sido muito eclogia- 

das. 
E merecem-no. 

  = a 

Uma infamia: 
No Seculo--adição da nôute-— 

de 18 do'corrente, vem inserta uma 
correspondencia datada de Aveiro 
é subscrita com o nome de 3), Fº. 
da Cunha, nome que julgamos su- 
posto, a qual contém ref-rencias 
que reputamos unia infamia não só 
por o que traduzem como ainda 
por atingirem caracteres que estão 
fóra do alcance de tão baixas ca- 
lumnias. 

Sabemos que os atingidos vão 
chamar à responsabilidade o autor 
do repugnant” escrito e assim na- 
turalmente será conhecido a quem 
se deve aquela indigna proesa, 

E tanto mais o estimamos quan- 
to é certo que um idiota qualquer, 
em pleno tribunal, fez uma torpe 
insinuação, que... talvez no mes- 
mo tribunal tenha de por ela res- 
ponder. 

Os velhacos, que se sentêm ca- 
pazes de taes expedientes, julgam 
e medem os outros por si. 

Sempre canalhas |! 

  

rp Cara 

PAX VOBIS. 
O orgão evolucionista local 

publicou no ultimo numero 
uns documentos pelos quaes 
se conclue que a paz reina... 

em Aradas entre o respectivo 
paroco e as suas meigas ove- 
lhinhas... 

Era tempo. Mesmo porque 
não fazia sentido que tendo- 
se extinto o vulcão de Esguei- 
ra ainda permanecesse, vomi- 
tando lava por todos os lados, 
o da outra banda, das Aradas. 

Pax vobis— a paz seja con- 
vosco, irmãos... 

Denfista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO - + 

Instalou o seu consultorio na 
Rua Coimbra (antiga Costei- 
ra) n.º 11, onde continua ao 
dispor dos seus amigos e clientes. 

Pivam-se os dentes naturaes, 
movediços e condenados a cair 
sãos. Invenção garantida. 

— casseta 

EM FLAGRANTE | 
Quando na madrugada do ul- 

timo sabado se propunha apoderar 
de alguns valores de facil! trans 
porte existentes na Adega Social, 
para onde conseguiu entrar, de 
noite, sem que fosse presentido, 
teve a fraca sorte de cafr nas gar 
ras da policia, e tambem na dos 
donos da casa e empregados, que 
acudiram ao chamamento, um in- 
dividuo que declarou possuir o 
nome de João de Azevedo, ter 30 
anos e ser natural de Braga, onde 
residem seus paes. 

A prisão deve-se 4 passagem 
do cabo da ronda, Francisco Ro- 
idrigues Torneeiro em frente do 
predio ocupado pela Adega, o qual, 
ouvindo rumores de gente extra- 
nha dentro do estabelecimento, lo- 
go providenciou de maneira a ga- 
zofilar o ratoneiro, como efectiya- 

    

-jmente sucedeu semique da parte 
dele fosse ensaiado o mais pequeno 
gesto de resistencia. 

Entregue em juizo, por (estas 
e outras proezas identicas terá de 
prestar contas á justiça, visto não 
livrar-se das suspeitas de ter sido 
o autor do ronbo feito ha tempo 
na mesma casa e doutro praticado 
na Hospedaria Rato, do Largo da 
Estação. 

a 

O DBemocrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, no Rocio.   

Molas mundanas —— 

  
  

Regressou de Lourenço Mar- 
ques á sua casa de Bixo o nos- 
so, amigo e velho republicano, 
sr. Clemente Nunes de Carva- 
tho e Silva a quem já tivémos 
o prazer de abraçar, felicitan- 
do-o pela sua feliz viagem. 

«) Para o Congo Belga e 
Loanda, partem respectivamen- 
te quando lhes fôr comunicada 
a saída do paquete, o nosso con- 
terraneo Julio Diniz, que gosa 
no comercio de muitas simpa - 
tras e pelo seu porte é geralmen- 
te estimado eo sr. Armando 
Téles e sua dedicada esposa, dis- 
tintos professores oficiaes, am- 
bos de Hhavo. 

Questaçam a derrota atra- 
vez os mares, sem contra tempo 
e a felicidade os não desampa- 
re é o que sincéramente lhes de- 
sejúmos. j 

O Esteve em Aveiro o anti- 
go republicano residenteem Lis- 
boa, sr. João Ferreira, um dos 
societarios da importante fabri- 
ca de lixa Luzustéla. 

O Egualmente aqui estive- 
ram, distinguindo-nos com os 
seus cumprimentos, os sr, Joa- 
quim Soares de Figueiredo Cas- 
tro e João José dos Reis, de 
Loureiro, Oliveira de Azemeis. 

No olho da rua 
O snr. ministro da Instru- 

çãodr. Pedro Martins, antes 
da queda do gabinete a que 
pertencia, lavrou despacho, 
demitindo de.chefe da 2.º se- 
cção da repartição de instru- 
ção secundaria um cavalheiro 
que dá pelo nome de'Augusto 
Eugenio Pereira Forjaz de 
Sampaio Pimentel contra 
quem, por sindicancia que lhe 

    

| fôra ordenada, se apurou ter 
maudedo imprimir alguns di- 
plomas oficises em separatas 
cheias de, alterações, com o 
proposito de beneficiar diver- 
sas entidades do ensino, pro- 
vando-se egualmente que fôra 
o mesmo funcionario o amtor 
das alterações em originaes de 
decretos, feitos depois de assi- 
nados pelo snr, Presidente da 
Republica e referendados pelo , 
sr. ministro da Instrução, bem 
como da falsificação de docu- 
mentos. oficiaes de que resul- 
tou a inscrição fraudulenta, 
como professora de ensino se- 
cundario particular, de uma 
senhora que não possuia as 
indispensaveis habilitações le- 
galmente exigidas, etc., etc. 

Estâmos tão pouco acostu- 
mados,a gestos como o que 
agora teve o sur. dr, Pedro 
Martins que, francamente, até 
nos custa a acreditar que o 
Forjaz fôsse posto no olho da 
rua devido a essa ninharia.. . 

Se calhar, não é do partido 
do sr. Barbosa de Magalhães... 

— mma — 

TEATRO 
AVEIRENSE 

Na Tabacaria Havaneza, 
aos Árcos, acha-se aberta as- 
sinatura para um espectaculo 
pelo grupo dramatico d'Ague- 
da, que levará á scena » fan. 
tasia em 3 actos e 4 quadros 
— A Ultima Palavra do As- 
trologo Mendes — original do 
gr. dr. Fernão Côrte-Real, or- 
nada de 30 numeros de bôa 
musica em que pôz uma parte 
da sua reconhecida inspiração 
o dr. Vasco Rocha. 

Preços, os da casa. 
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/ eisco Antonio Benevides, 

  

Treme Troia. 
— me) — 

Lê-se no orgão do P, RP, 
em Aveiro, saído ontem: 

PROTESTO 

Reuniram as comissões politicas da 
cidade, a fim de protestarem, pelas vias 
competentes, contra a afronta feita pes 
lo sr. governadgr civil substituto dr. 
Samnel Maia ao nosso dedicado corre- 
ligionario er, Franeisco da Encaruação, 
demitindo-o de administrador do con- 
celho, lugar que vinha desempenhando 
a contento de todos os que não vivem 
de expedientes e que acima de tuo 
colocam a honestidade. 

Lavraram tambem o seu veermento 
protosto contra a fórma auti-democra- 
tica como aquele magistrado nomeou o 
novo edministrador, deixando de ouvir 
as comissões do partido, para se pôr ao 
serviço do quero, posso e mando. 

A hora que escrevemos não se 

sabe ainda quaes tenham sido os 
resultados do protesto lavrado por 
causa da afronta ao sr. Encarna- 
ção, demitido de administrador do 
concelho, logar que vinha desem- 
penhando a contento de todos os 
que não vivem de expedientes e que 
acima de tudo colocam a honesti- 
dade. Mas é possivel que dentro 
em bréve rebente a bomba. Tão 
flagrante e acintosa é a perseguição 
feita ao funcionario de que se tra- 
taco : 
——— Sen —— 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro “no 
kiosque de Valerio, e no da 
Praça Marquez de Pombal. 

mano cena em 

Visita de marinheiros 
Acompanhados do cabo de mar, 

sr. Jeremias Vicente Ferreira, es- 
tivéram ontem nesta redacção os 
tres marinheiros, Joaquim Ferrei- 
ra, cabo artilheiro, José Augusto 
Gonçalves, cabo telegrafista e Fran- 

que de 
Lisboa viéram com o fim de con- 
tinuar a cruzada que empreende- 
ram de recolher donativos que sir- 
vam de linitivo aos naufragos dos 
quatro caiques do Algarve afun- 
dados recentemente por um sub- 
marino alemão, facto a que aludi- 
mos na devida altura, 

Como, porêm, os seus afazeres 
lhes não permita demora prolun- 
gada na provincia, ficou assente 
que uma comissão de camaradas 
seus, em serviço na Capitania do 
porto, se encarreguede colaborar 
na obra meritoria que teêm em 
vista e-á qual damos todo q nosso 
apoio, louvando a iniciativa dos 
dignos representantes da armada 
portuguêsa, a quem saudâmós. | 

Armazens 
do Chiado 

Vai passar para novo predio— 
mais amplo, mais espagoso, com 
mais luz e outra exposição-—este 
acreditado estabelecimento comer- 
cial que, sob a gerencia do nosso 
amigo Francisco Lopes, aí tem crea- 
do uma solida freguezia devido á 
seriedade com que são servidos os 
numerosos elientes que lhe dão a 
preferencia das suas compras. 

Para o anuncio, ná secção res- 
pectiva, chamâmos a atenção de to- 
dos os nossos leitores e pois que 
vai ser um acontecimento a aber- 
tura da nova casa, no dia 30 do 
corrente, dela nqs ocuparemos mais 
de espaço, como merece a louva- 
vel iniciativa dos que para isso 
concorreram. 

— ecra em 

VIDA MILITAR 
Inieiaram-se no vasto cam- 

po do Rocio os exercicios ins- 
trutivos dos recrutas de in- 
fanteria 24, que agora fizeram 
a sua encorporação em nume- 
ro de algumas centenas. 

Todos os dias atravessam 
as ruas da cidade, seguindo o 
tambor em marcha cadencia- 
da, garbosa, como é proprio 
do soldado português. 
am 

alinha chics para 

  

  

  

  

senhora 

Souto Ratola—AVEIRO     

Remedio francês 

INFALLIVELMENTE 

BRONCHITES 
Mesmo Chronicas 

Em todas as pharmavias ou no deposito rara! , 
d. DELIGANT; 15, rua dos Sapateiros, Lisbon. | 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

  — oa -—— — 

AGREMIAÇÃO 
REPUBLICANA 
—==(4)==— 

São do nosso presado cobe- 
ga de Ovar, 4 Patria, as linhas 
que seguem: 

Em Aveiro, uma agremiação 
de velhos republicanos do distrito 
se acaba de constituir no intuito 
de manter isenta de corrução a 
verdadeira doutrina demoératica,, 

aquela que fez grande o velho par- 
tido republicano e tornou viavel o 
5 de Outubro. 

Verdade seja que mercê de ele- 
mentos menos eserupulosos que se 
abeiraram dos homens proeminen- 
tes que dirigiram os primeiros 
passos da Republica nascente, ele- 
mentos que não foram expurgados 
no cadinho dos sacrifícios e dos 
principios republicanos, dos gran- 
des defeitos e deprimentes costu- 
mes que trouxeram da monarquia, 
as novas instituições teem sofrido 
consequencias perniciosas pela in- 
fluencia dessas creaturas nos ne- 
gocios publicos, desde que não 
houve o criterio de as afastar de 
lugares de confiança, onde a sua 
acção se tornaria duvidosa e com- 
prometedora. 

Isto desgostou imensamente- re- 
publicanos, que viam, com desgos- 
to, ser arredados sistematicamente 
por aqueles os velhos elementos 
que queriam, com o advento da 
Republica, um Portugal novo, re- 
gido com as doutrinas de pura de- 
mocracia e fortalecido com costu- 
mes“ austeros de um povo que se 
reabilita. 

Por isso para desejar seria que 
os esforgos da nova agremiação 
resultassem proficuos, para man- 
ter dentro das normas doutrinarias 
toda à politica que não se baseie 
na honestidade, no escrupulo e no 
rigoroso cumprimento das leis, ba- 
se unica de uma Republica res- 

peitada. e 

Vejam se assim falam o 
Camaleãp e o orgão do P. R. 
P. em Aveiro. Isso sim.. Não 
que os principios por eles ado- 
ptados são outros... 
De resultados muitissimo 

mais praticos... 
da iii src 

Necrologia 
(+) =— ; 

Ao cabo de prolongado sofri- 
mento, sucumbiu na segunda-feira 
o sr. dr. Joaquim Manuel Ruela, 
estremoso pas do sr. dr. Alberto 
Ruela. 

Era natural do Bunheiro, con- 
celho de Estarreja, e, tendo-se for- 
mado em Direito, para aqui veio 
exercer na comarca o logar de con- 
tador, adquirindo a estima de quan- 
tos com ele privaram. 

O seu funeral esteve bastante 
concorrido, encorporando-se, alêm 
do corpo judicial, muitos amigos 
que lhe quizéram prestar essa ho- 
menagem. 

Levavata chave do ataúde o 
meritissimo juiz de Direito, sr. dr. 
Gama Regalão, e junto ao monu- 
mento dos Martires da Liberdade 
usou da palavra, enaltecendo as 
qualidades do extinto, que devia 
ter 76. anos de edade, aproxima- 
damente, o sr. dr. Antonio Emilio 
de Almeida Azevedo, 

O corpo ficou depositado e 
jazigo de familia. ! E 

* ”, “ 

No bairro da Beira-Mar, onde 
sempre viveu, finou-se tambem com 

  

O DEMOCRATA a 

72 anos o sr. Joaquim José Paulino, 7 
que durante uma longa temporada, 

esses de dede de deste de deste ste deste sto ade sto ado ado 

COMPANHIA DE SEGUROS 

  

se dedicou á vida domar, fazendo q 
arriscadas derrotas, algumas das| 1 5 
quais lhe puzéram várias vezes a! a m ) : 
vida em perigo. | f anfica de 

Deixa um nome honrado, sen-( |, é 75 ad 

  

do disso prova eloquente o açom-| 
psubamento que o conduzia é ul. 
tima morada. | 

: Capital 500 contos ; 
na | : Séde Porto-Loyos, 92 O 

Tambem faleceram o sr. Ma-| é) : ' ' 7 
nuel Dias, lavrador, e uma cresda, dq Agencia Porto E Infante D. Henrique, 08 6 
da hospedaria que no Largo da, W > q 
Apresentação possue a sr.” Emilia po Telegramas- ATLANTICA Porto ç 
da Silva, por sinal muito simpati- o Administração 1:9SG pa 

ca, e cuja morte tem dado logar,! 4 Telefones ( Secção Expediente 1:306 9 
pelas circunstancias que a prece-l | j Secção Maritima 2:105 E 
deram, à boatos desencontrados. | ( Agencia 1:897, , 

Chamava-se Olivia Nunes Ca-! a a ” 
belo Sbaa 21 anos apenas. | DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM 4 

A's familias enlutadas as nos-, 

   

  

& “Lisboa : Barcelona, : Athenas : Funchal 
sas condolencias. BE Londres : Vigo : Bordeus :Ponta Delgada 

| 44 Paris : Genova : Marselha : Horta 
E E " Christianta : Palermo : Havre ilhas de Cabo 
| EE Stockholmo : Petrogrado : Tunis : Verde - 

en IS a | 4) Copenhague :New- York : Alger :Ilha de Santa 
+ | Madrid : Boston : Malta Maria 

; Mi Í hei ro 1:“00 Correspondentes no País ) 

Seguros contra fogo, roubo, tumultos, assaltos, guerra civil 
(DE ESPINHO) guerra, graniso e inundações 

      

  

              

Vem dar consultas a Aveiro! i i | imai a de Dl Seguros contra morte é acidentes de animais 
- , das, i : 

oito horas ao meio dia, no, 4) SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS 

cem consultorio á Avenida da, Go Comissarios de avarias em todos 
Revolução, n.º 2. em frente, os portos do mundo 

ao Teatro. Dj A | SEGUROS DE GUERRA 
O, eua 

CORRESPONDENCIAS | & Sinistros pagos em 1916 

Porto Alegre (Brazil) é 1538 CONTOS 
21 de Março ra , 

ae Ê E E ' J. M, Fernandes Guimarães & C. 
Foi aqui inuito sentida pela co-, ( Joaquim Pinto Leite Filho & C.:—Porto ” 

lonia portuguêsa a morte do emi- 4 Banco Nacional Ultramarino 
nente republicano, dr. Manuel de” BANQUEIROS ( London County & Westminster Bank 

E ig Pinto Leite & Nephewa— Londres 
Arriaga. í ( Oródit Lyonnais—Paris 

De todos os pontos do Brazil, ç ( Revisions Bank-—=Copenhague 
chegam noticias das homenagens . a es 
qué lhe teem .sido prestadas nas : Pio Pa Da a Cppantiasdigios 

f , Frau o i a ) 8 as, dnSCa 

associações portuguêsas, havendo, é Norueguezas, A metisagade To REnoTad TUE O ER 
algumas que tivéram as suas ban | qq É a | 
deiras a meia haste durante oito Correspondente em Aveiro a 
dias. Só aqui, em Porto Alegre, A Antonio Marques da Cunha 

não existe à frente delas quem te. Rna de 8. Sebastião 

nha o verdadeiro sentimento pa-' 
triotico, comegando pelo nosso con-, 
sul que não dá um passo bem orien- 
tado, um exemplo digno de ser se; 
guido, pelo que toda a colonia está 
descontente, reclamando a cada! 
momento a sua substituição. | 

Só alguns amigos o amparam, 
no logar. Entretanto a critica dos 
jornaes tem sido acerba, mórmen-, 
te quando se trata de erros irre- 
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f edi di di did dl 1º, 0,0; 0, 

Aos Agricultores 
Fertilisador Radioactivo H. B.C. 

Producto tadioactivo contendo entre outros elementos 
Rino dino ae ani ae 0 RÁDIO, AGTINIO, URANIO, POLONIO, eto, 
do á reunião dos portuguêses, em, ' Poderoso estimulante da vegetação e precioso auxiliar da nitrifi- ' 
janeiro, e que tanto foi notado, cação das terras. De incontestavel acção insecti- 
dando logar aos mais vivos comen- cida. Empregado em todas as culturas como plantás de raiz e tu- 
tarios, como calcular pódem. ! bercules—Cereaes plantas industriaos—Vinha— Arvores de fructo— 

- Enfim, contra a permanencia ! Culturas de horta-—Plantas de sala—Cacoeiros, ete., obtendo-se com 
do atual consul entre nós protes- o seu emprego um aumento de producção que vae de 25 a 80 e 
ta-se é protesta-se a valer dada a tambem pela sua acção insecticida defende a vinha do Mildium-Black- 
sua manifesta incompetencia para Rot, etc., a batata da podridão e outras molestias, o trigo da ferru- 
o bom desempenho do cargo. (| gem, eto,, ete. 
== Em passeio recreativo se, O Fertilisador 'Radiocactivo H. B. O. co E 

guiu para 0 Rio Grande o sr. João producto mais barato para a agricultura, 
Gomes da Silva, proprietario da, Vinha, batatas, milho, não deixar de o empregar 
grande Padaria Tres Estrelas, a nestas culturas. ! 

4 pevatto: EK E quem ppetecemos interminaveis fe DOSE POR HECTARE 40 A 80 KILOGRAMAS 
= Chegaram aqui, vindos de + Preço do F'ertilisador posto em qualquer estação do cami- 

Cacia, concelho de Aveiro, os seus, nho de ferro do país, incluindo os sacos : j 
dois sobrinhos, João e Antonio, que, 1:000 kilos Esc, 60800 (em sacos de aproximadamente 70 kilos) 

  

                          

  

              

  

se encontram de perfeita saude. | En ». na (em e » » 70, 51) é 
a h | ' » » (1 saco-dóse para 1 hectare de terreno) t 

José da Silva Abreu | 290 y » 1580 (1 4 » » meio 1» de terreno) 

mid "| 10 » » 1920 (1 1» »ºum quarto de hectare) 
! ou sejam 2:500 metros quadrados, 

Í n aes ! Remetem-se folhetos descrevendo o FERTILI- 
deal RADIOACTIVO H. B. €., a quem os pes 

| dir. 
Compram e pagam pelos, Para tratar é mais informações, dirigir-se a 

melhores preços Bernardo Mo-| , 

raes & O! da Fogueira de, HENRY BURNAY & O" 
Anadia. , p RU | Rua dos Fanqueiros, 10-LISBOA 

Em Aveiro dirigir det Sur Í fia 
a João Afonso de Barros, no, TI 
anti cimanto: do ani Bor Rua Fernandes Tomaz, 223 -PORTO 

nardo de Souza Torres (Tor- MAIA, MARTINS & C.74, SUC.RES 

res, Moraes & 0.º. , Rua do Caes, n.º 15—- Aveiro 

, e | OFICINA DE GALÇADO E DEPOSITO DE CABBDARS otociclete | ga 
De marca F. N. 5 HP, José Migueis Picado Junior 

vende-se uma en estado de A e 
nova. | Nêste estabelecimento: encontrarão sempre os seus colégas ui , 

Dirigir a Prazeres e Silva, | colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que venvé 
Em Se tarmando som ar Menirurado RO E ER EQOR excessivamente módicos em virtude das condições vantas 
F. d R ha Leitão, Rua Di (josas porque obtem aquêles artigos . 

- da Rocha Leitão, hua | Executa-se toda a qualidade do calgado com a maior prontidic a   reita, Aveiro. te aperfeiçoamento. 

 



  
  

“O DEMOCRATA 

  

Segunda-feira $32288 DIA 30 $88388 Segunda-feira 
—— Abertura da. estação de verão — 

Inauguração das suas novas resina aa na Ee casa do snr. Inocencio 
Esteves, na Praça do Comercio, aumentadas com novas e importantes secções 

N 
Atravez das enormes dificuldades em que à situação actual colocou o comercio e a industria, conseguem ainda os 

e Grandes Armazens do Chiado 
apresentar na exposição de segunda-feira um consideravel numero de NOVIDADES caprichosamente escolhidas. 

Visitae a nossa casa e tereis ocasião de conhecer O que na proxima segunda-feira na 

Abertura da estação de verão 
vos é proporcionado adquirir, e os vantajosos preços. por que 
MAIS BARATO VENDE EM RO O PAÍS, são os 

GRANDES ARMAZENS DO CHIADO 
a primeira Empreza do país e a que de maiores elementos dispõe para poder vender barato, 

Rogâmos, pois, uma visita aos GRANDES ARMAZENS DO CEHADO, certos de que não dareis o temp, por mal empre gado. 

A nossa divisa é VENDER BARATO PARA VENDER MUITO, unica origem e base das CONTINUAS E CRESCENTE S prosperidades dos' 

GRANDES ARMAZENS DO CHIADO 

tudo vendemos indicam que a casa Pu 

  

CAMARA da ado 

OLIVEIRA Dê AZBMEBIS 

- Concurso 
Á Câmara Municipal de Oli- 

veira de Azemeis, faz pú- 
blico que abre concurso, 

por espaço de 30 dias, a 
contar da segunda publica- 

' ção deste anuncio no “Diario 
do Govêrno, para provimento 
do logar de carcereiro das ca- 
deias desta comarca com oq 
ordenado anual de 72900, e 
respectivos emolumentos, e a 
obrigação de residir no edifi- 
cio dos Paços do Concelho. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na secretaría da 
Câmara, dentro do referido 
praso, todos os documentos 
exigidos na legislação em vi- 
gor, e atestado medico “que - 
prove não sofrerem de moles- 
tia contagiosa. 

Oliveira de Azemeis e Pa- 
ços do Concelho, 10 da Abril 
de 1917. 

O Presidente da Comissão Executiva 

Anibal Pereira “Peixo- 
to Beleza” 

Eucaliptos 
Vendem-se cérca de 1.000. 

Trata-se com Ismenia do Re-| 
gó—Eixo. 

  

“| Em garrafões de 5 litros. “935 

  

Sa ro LEO EDS 
(Sociedade amonima de respon- 

Rodrigues Pinho sabilidade limitada) 
ESG! SEDE, AVEIRO 

VILA NOVA DE GAIA ÃO por este meio convocados 08 Srs, 
- E ] Accionistas do Teatro Av6i-| 

(Porto) rense (Sociedade anonima de | 
responsabilidads limitada) para, reuni- 
dosem Assembleia Geral na séde da 
Sociedade e por 14 horas dos dias 27 

Experimentem,os da egsa 

Pois são dos melhores 
: que ha 

O fno Moscatel ve. | cumprimento 20 que dispõem os art.º 

lho ou o vinho superior - BT e 98 dos Estatutos. 
Não compáreçendo numero legal de 

Regenerante acionistas, ficam desde já e respectiva- 

Agua da Curia 

mente transferidasjaquelas reuniões pa- 

' D
O
O
O
S
O
S
T
U
S
T
S
 

nho. 

Avciro, 20 de Maio de 1917. 

O Presidente da Assemôleia Geral, 

(1) Agr dos Reis   DEPOSITARIO ipaPpaz para escritório. pre- 
Bernardo Torres cisa-se. 

AVEIRO Carta a esta redacção 
  

“A Colonial, 
Companhia de seguros 

Capital Esc. 1.500:000800 

Séde em Lisboa--Largo do Barão de Quintelia 
' 

Seguros terrestres, maritimos, postaes, agricolas e com 
reembolso, de predios, estabelecimentos, maquinismos, ani- 
maes, mobilias, cristaes, automoveis, ete., contra riscos de 
|incendio, explosão, gréves e tumultos, guerra, choques, ava- 
qria, etc,, ete. x 

Conselho de administração: Zausto de Figueiredo, 4. de) 

de Maio e 3 de Junho proximos, darem | 

ra os dias 17 e 24 daquele mez de Ju-, 

Grande armazem 
le adubos compostos D G 6 UR 

Sulfato de amonio, inglês, CONA 20 p. e. 
ide azote. 

Supertosfato de cal, nacional, com 12 
ip. e. 

Superfosfato de cal, francês, 8. Galain,:' 
|com 12 p- c. 

Farinha de osso e fosfato Tomaz para 
terras humidas. 

| Carbonêto, cianêtos e rafia 
| 

Enxofres de flôr, sulfatos de cobre'e de ferro. 
Arames lisos.zincados. Pregarfa de arame. 

| Estabelecimento de fazendas, mercearfa, ferragens e miudezas 
| Vendas por junto e a retalho aos melhores preços 

do mercado 
* Só a pronto pReauento 

| Virgilio Souto Ratola 
GOSTA DE. VALADO — MAMODEIRO 

(Casa fundada em 1906) 

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, ago e carvão de forja 
—DE— 

RICARDO MENDES DA GOSTA 
Wua da Corredoura - 

“AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a,perfeição fecha- 
| duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
[tidade em deposito paxa vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construções, ferra- 

  

  
pino Lara, 4. Bernardino Roque, F., Cabral Metello e Jº | mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 

em Aveiro; Rua Eça E Quei- ! Horta Ozorio. 
roz, n.º 34, aceita como pen-, 7 
sionistas e por modico preço, ' 
alunas do Liceu e Escola Nor-' 
mal. : É 

Agente em Aveiro: 

POMPEU ATVARENCGA 

RUA DA FABRICA 
, 

| dres, de cobre « de latão; tubos de chumbo e ide ferro galva- 
'nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. . 

Vendas por junto e & setiiihu 

Agente da Sociedade de Saneamento Áseptico de Lisboa 
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